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RESUMO: O presente trabalho é parte integrante de uma 
linha de pesquisa de maior abrangência que busca contri­
buir para o estabelecimento de uma tipologia da tradução 
interlingual. Na presente pesquisa empreende-se um es­
tudo comparativo sobre produtos acabados, buscando 
verificar a relevância ou não da direção tradutória no pro­
cesso tradutório. Com tal propósito foram organizados dois 
córpus, ambos compostos de textos da área das Ciências 
Humanas (sociologia, política, antropologia, filosofia, psi­
cologia, história), perfazendo um total de 6400 itens 
lexicais, aleatoriamente selecionados. Em um dos córpus, 
os textos fonte são de língua inglesa (britânica e estaduni­
dense), com traduções publicadas para o português; no 
outro córpus, de português brasileiro, com traduções 
publicadas para o inglês. Como método do presente tra­
balho adotou-se o modelo proposto por Vinay & Darbelnet 
(1958, 1977) e a reformulação do referido modelo realiza­
da por Aubert (1984, 1997). Os dados obtidos na análise 
do córpus da presente pesquisa permitiram verificar a re­
levância da direção tradutória como fator condicionador 
da distribuição das modalidades de tradução e, por exten­
são, a não viabilidade da retroversão. 

UNITERMOS: modalidades de tradução; retroversão. 

ABSTRACT: This study integrates a wider research line that 
endeavours to contribute to the estabtishment of a typotogy o f 
intertingua[ transtation. The investigation comprises a com­
parative study o f finished products, seeking to verify the teve[ 
oj retevance oj the direction of the trans[ation act to the trans­
tation process. To carry on with the purpose o f the work, the 
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researcher organízed two corpora, both containing Humani­

ties texts (sociology, politics, anthropology, philosophy, psy­

chology and history}, totalling 6400 lexical items, selected at 

random. One corpus contains source texts in British and 

American English translated into Brazilian Portuguese, while 

the other holds Brazilian Portuguese texts translated into 
English. The model suggested by Vinay & Darbelnet (1958, 
1977) and its reformulated version by Aubert ( 1984, 1997) 
was chosen as the methodology matrix for this study. Data 
obtained in the corpora analysis allowed the confirmation 
ofthe relevance ofthe direction ofthe translational act as a 
conditioning factor in the distribution of the translation 
modalities and, by extension, the non-viability of retrover­
sion. 

KEYWORDS: translation modalities; retroversion. 

Introdução 

A realidade multifacetada da tradução, as múltiplas corre­
lações e intersecções do lingüístico, do discursivo, do antropoló­
gico, do psicológico etc., estabelecidas pelo ato tradu tório pro­
duziram, no decorrer do tempo, variadas perspectivas teorizantes. 
Desde a oposição clássica tradução livre x tradução literal até 
concepções do ato tradutório como teoricamente impossível, o 
que se observa, ao longo de alguns séculos de reflexão sobre o 
traduzir, é uma eterna e quase sempre frutífera dialética no de­
bate teórico em uma contínua busca por uma tradutologia. As­
sim é que no momento atual as abordagens do ato tradutório 
focalizam com maior intensidade as questões culturais, antro­
pológicas, psicossociais e ideológicas em um movimento que se­
gundo Gentzler (1993, p. 185) "move(s) away jrom looking at 
translations as linguistic phenomena to looking at translations as 
cultural phenomena". 

A tradução interlingual se processa entre dois complexos 
língua/cultura e a efetiva condução do ato tradutório envolve, 
evidentemente, não apenas o léxico e a sintaxe, mas a totalidade 
do texto, texto esse que incorpora em si uma determinada con­
cepção da realidade e, para além do texto, as culturas, ideolo-
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gias e realidades psicossociais lato sensu. Mais ainda, para que 
o sentido do original seja de alguma forma resgatado na opera­
ção tradutória, constitui-se tarefa do tradutor a busca por cor­
respondências não apenas lêxico-sintáticas, mas por uma 
interpretação e reformulação de um complexo sócio-lingüístico 
e antropo-cultural. 

Sob qualquer perspectiva teorizante, porém, a tradução se 
expressará sempre em orações, sintagmas e palavras. E são pre­
cisamente os componentes estritamente lingüísticos (léxico e 
gramática) de uma tradução que permitem que a investigação 
do processo tradutório vá além da introspecção e do "apelo ao 
ouvido". Aubert (1995, p. 122), discorrendo sobre a teoria e o 
ensino da tradução e a profissão de tradutor, ressalta que" ... na 
labuta diária dos tradutores profiSsionais a tradução é uma ope­
ração centrada na palavra, e para sua execução os tradutores 
recorrem a dicionários, tesouros e assemelhados como primeira 
ferramenta externa. Indubitavelmente, essa não é toda a verda­
de. Mas poder-se-ia ousar sugerir que é uma parte significativa 
da verdade observada". 

Sem deixar de reconhecer as abordagens mais recentemente 
adotadas que consideram a tradução como um fenômeno cultu­
ral, uma intersecção entre culturas, no presente trabalho defen­
de-se a idéia de que uma observação mais detalhada do micro­
cosmo constituído pelos mecanismos lingüísticos frásticos e 
subfrásticos que se manifestam em todo e qualquer ato tradutó­
rio, com a respectiva quantificação dos dados obtidos nessa aná­
lise, poderá contribuir, por meio de indícios comprováveis esta­
tisticamente, para aumentar a nossa percepção de encontro e do 
confronto, das convergências e das divergências de duas línguas 
e de duas culturas que se realizam na tradução e que foram 
destacadas por André Lefevere (cf. Gentzler, 1993) quando ore­
ferido autor afirma: "o estudo da tradução pode ser revalorizado 
como uma ferramenta inestimável para a análise de problemas 
importantes tais como a relação entre poder e cultura, a cons­
trução da imagem de uma cultura, de uma literatura, ( ... ). em 
benefício (ou em detrimento) de outra cultura e as relações entre 
culturas dominantes e dominadas, a manipulação de textos ao 
serviço de ideologias ( ... )". 
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Base teórica 

Na pesquisa aqui relatada buscou-se observar se a dire­
ção tradutória (ou seja, o fato de a tradução ocorrer do inglês 
para o português ou vice-versa) constituiria um aspecto perti­
nente ao ato tradutório. Esperava-se poder- através do modelo 
Vinay e Darbelnet (1958, 1977) que propõe a sistematização dos 
recursos lingüísticos empregados pelos tradutores para suplan­
tarem os empecilhos colocados pela existência de realidades ex­
tra-lingüísticas divergentes entre a LP e a LC, da reformulação 
do referido modelo proposta por Aubert (1984, 1997) e das téc­
nicas estatísticas empregadas na análise dos dados - demons­
trar essa pertinência. Os dados quantitativos atuariam como 
indicativos de que os desvios constatados nos dois córpus ana­
lisados (A e B) não se constituiriam em obra do acaso, permitin­
do determinar, objetivamente, as convergências e as divergências 
tradutórias entre a LP e a LC. Considerando o caráter exploratório 
da análise e levando em conta as limitações do modelo, o pre­
sente estudo facultou uma investigação razoavelmente abran­
gente, ainda que não exaustiva, da freqüência e da distribuição 
das ocorrências das modalidades de tradução nas duas direções 
tradutórias investigadas. 

Ao levantar-se a hipótese da relevância da direção tradu­
tória para o processo tradutório, admitia-se como possíveis ex­
plicações para tanto: a) o desvio seria determinado 
estruturalmente, ou seja, decorreria, independentemente de 
outros fatores extra-lingüísticos (inclusive idioleto do tradutor). 
da organização interna de cada sistema lingüístico; b) as con­
venções tradutórias dominantes nas respectivas culturas seriam 
suficientemente distintas para determinarem estratégias prefe­
renciais diferentes. 

Resultados e discussão 

Do total geral de 6400 itens lexicais obtidos com a análise 
dos 8 textos que compuseram o córpus da pesquisa foram com­
putadas dez modalidades de tradução: três de tradução direta: 
[02] transcrição, [03] empréstimo e [05] tradução literal; quatro 
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de tradução oblíqua: [06] transposição, [07] explicitação/ 
implicitação, [08] modulação e [09] adaptação, além de duas 
das modalidades propostas por Aubert (1984): [01] omissão e 
[11] erro. Foram registradas também a ocorrência das catego­
rias híbridas: [26] transcrição+transposição e [67] transposi­
ção+ explicitação, além da modalidade empréstimo 
acompanhado de alteração grãfica, empréstimo por intermédio 
de uma terceira língua, no caso, o idioma espanhol e emprésti­
mo entre aspas. 

A partir do levantamento dos dados do córpus foram ela­
boradas tabelas com o propósito de verificar a freqüência abso­
luta e relativa de cada uma das modalidades de tradução em 
cada um dos textos analisados nas direções tradutórias inglês 
_. português, córpus A, e português -. inglês, córpus B. O le­
vantamento dos dados (Tabela 1) mostrou que a modalidade 
[05] tradução literal é a que apresenta o maior número de ocor­
rências nas duas direções tradutórias, com 53,44% no córpus A 
(inglês_. português) e 45,34% no córpus B (português_. inglês). 
A segunda maior incidência é a da modalidade [06] transposição 
com 34,66% no córpus A e 30% no córpus B. Essa modalidade 
ocorre quando houver mudança de classe gramatical, fusão ou 
desdobramento ou uma combinação dessas alterações, não ha­
vendo, contudo, mudança de sentido ou estilo. A ocorrência da 
modalidade transposição revela a existência de uma imposição 
das diferenças estruturais entre as línguas. 

Somando-se as percentagens de ocorrência da tradução 
literal e da transposição obtém-se, no córpus A, 88,10% e, no 
córpus B, 75,34%. Estas altas percentagens sugerem que a maior 
parte do trabalho do tradutor ocorre no nível das opções imedi­
atas de tradução: tradução literal e transposição, categoria esta 
imediata à tradução literal e que segundo Catford ( 1980) pode 
ser tomada como um indicativo de uma "intenção de literalidade". 

A modalidade [08] modulação foi a terceira modalidade mais 
empregada no córpus em análise com 9,5% de ocorrências no 
córpus A (inglês-. português) e 13,53% de ocorrências no córpus 
B (português-. inglês). A ocorrência da modalidade modulação, 
no córpus analisado, demonstra a presença de marcadores de 
visão de mundo específicos de cada complexo língua/cultura. O 
levantamento dos dados permitiu ainda verificar a ocorrência da 
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modalidade [09) adaptação, tão somente no córpus B, direção 
tradutória (português -+inglês) com 79 ocorrências, 2,47%. A 
modalidade adaptação é um dos principais recursos ao alcance 
do tradutor na tradução dos termos referentes às realidades es­
pecíficas, portanto sem equivalência tradutória na LC. 

Com o objetivo de verificar a ocorrência de associações lo­
cais significativas entre as variáveis categóricas: modalidades 
de tradução e direção tradutória, os dados levantados foram ain­
da submetidos ao teste de resíduos qjtrstados que considera sig­
nificativos resíduos em valor absoluto iguais ou maiores de 1,96 
para um coeficiente de confiança de 95% (Everitt, 1992). Quan­
to mais distante for o valor absoluto de 1,96, maior será a cor­
respondência que cada uma das categorias guarda entre si. O 
referido teste estatístico revelou tendência de associação signifi­
cativa entre as modalidades tradução literal e transposição e a 
direção tradutória I-+ P, córpusA, com valores de resíduos ajus­
tados de 6,5 e 4,0 (Tabela 2). respectivamente. A ocorrência des­
sas duas modalidades evidenciam, por parte do tradutor, uma 
maior fidelidade ao idioleto do autor e ao significado contextual 
do original. 

Os valores dos resíduos ajustados na direção tradutória P -+ 
I, córpus B, revelam que as categorias que guardam associação 
significativa nessa direção são omissão, transcrição, emprés­
timo, explicitação/implicitação, modulação e adaptação, com 
valores de resíduos ajustados de 7,0; 7,1; 3,5; 3,7; 5,1 e 8,9, 
respectivamente. 

Na observação comparativa entre dois produtos, original e 
tradução, constata-se que, no transporte da mensagem do texto 
em LP para o texto em LC, as diferenças estruturais entre as 
línguas envolvidas no processo tradutório determinam modifica­
ções de natureza gráfica, morfológica e sintática, com o objetivo 
de permitir o ajuste da forma da mensagem às exigências da 
estrutura da LC e assegurar que o sentido do original seja, de 
alguma forma, resgatado na tradução. 

No modelo Vinay e Darbelnet (1958, 1977) e na proposta 
de reformulação de Aubert (1984, 1997) as modalidades que atu­
am no plano das transformações simples das estruturas de su­
perfície são a tradução literal e a transposição. Na modalidade 
tradução literal estão envolvidas modificações de natureza gráfi-
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ca e morfológica, modificações de natureza sintática, principal-
mente de ordenação seqüencial, mudança de categorias, desdo­
bramentos, fusões etc. Porém, enquanto o recurso à tradução literal, 

por parte de tradutores profissionais, como é o caso da presente 
pesquisa, pode revelar, além de uma correspondência das estru­
turas das línguas envolvidas no processo tradutório, igualmente 
uma opção do tradutor por uma maior fidelidade ao idioleto do 
autor, a ocorrência da transposição é determinada pela diversida-
de estrutural entre as línguas envolvidas no processo. 

No córpus analisado, a modalidade transposição apresen­
ta índices de ocorrência semelhantes nos córpus A e B, 34,66% 
e 30,00%, indicando um equilíbrio na distribuição e na freqüên­
cia da modalidade transposição nos dois córpus investigados, 
como que configurando "imagens espelhadas" nas duas dire­
ções tradutórias I --+ P e P --+ I. Logo, a "refração" constatada no 
córpus analisado não parece ser determinada pelas diferenças 
estruturais das línguas investigadas, devendo-se buscar outra 
explicação para tal fator. 

No transporte da mensagem contida no texto em LP para o 
texto em LC, abre-se, ao tradutor, a perspectiva de escolha entre 
duas abordagens, não necessariamente excludentes entre si. O 
tradutor poderá concentrar o referencial de toda a operação tra­
dutória no texto, no discurso, na língua/ cultura de partida, ado­
tando na língua de chegada as características lingüísticas e 
sócio-culturais do texto original. Ou, poderá adotar a direção 
contrária, promovendo a substituição dos componentes 
lingüístico-culturais claramente identificados com o espaço de 
recepção do texto traduzido, produzindo no destinatário da tra­
dução a ilusão de um texto originariamente composto na língua­
cultura de chegada. 

Os dados obtidos na análise do córpus A, direção tradutó­
ria inglês --+ português, revelam uma maior freqüência de tradu­
ções literais (Vinay e Darbelnet, 1958, 1977; Aubert, 1984, 1977) 
e de transposições, correspondentes às acomodações morfossin­
táticas e às elucidações semãntico-culturais que caracteriz2-m, 
conforme Venuti (1995). a tradução estrangeirizadora e que, ainda 
segundo o referido autor, "concentrates on the signifier and ( ... ) 
introduces the phonological syntactic, morphological stmctures oj 
the joreign language into the target language". 
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Por sua vez, os dados obtidos na análise do córpus B, dire­

ção tradutória português Õinglês, mostram uma concentração 
na distribuição e na freqüência das modalidades: explicitações/ 

implicitações, modulações e adaptações (Vinay e Darbelnet, 1958, 
1977; Aubert, 1984, 1997), com substituições dos componentes 
lingüístico-culturais do texto em LP por constituintes lingüístico­
culturais claramente identificados com o espaço de recepção do 
texto em LC. Nessa abordagem, que Venuti (1995} denomina tra­

dução domesticadora, o tradutor promove a transparência do 
discurso e, como conseqüência, a redução etnocêntrica do texto 
estrangeiro. 

Venuti (1995} afirma que culturas dominantes tendem à 
tradução domesticadora enquanto culturas periféricas, domina­
das, tendem à tradução estrangerizadora, no que é segundado 
por Toury (1995} para quem a tolerãncia quanto à "interferên­
cia", na tradução, e a aceitação de suas manifestações (emprés­
timos, decalques, modulações, adaptações, etc.} tendem a au­
mentar quando a tradução ocorre de uma língua/cultura de 
"maior prestígio" para uma língua de chegada que se encontra 
em uma condição de "menor prestígio". 

Aceita como verdadeira, a afirmação de Venuti (1995} ex­
plicaria a ocorrência, no córpus analisado, de um grau maior de 
reescrita na direção tradutória português -+ inglês do que no 
sentido inverso, atestado pelo predomínio de formas de tradu­
ção oblíqua (explicitações/implicitações, modulações e adapta­
ções), configurando posturas tradutórias dominantes nas duas 
culturas investigadas (anglo-americana e brasileira} suficiente­
mente distintas para determinarem estratégias tradutórias e 
opções preferenciais diferentes. Assim, conforme os dados le­
vantados, os tradutores brasileiros parecem assumir uma pos­
tura tradutória mais literal e mais deferente à cultura dominante 
do que os tradutores anglo-americanos. 

Essas duas abordagens- a centrada no texto e no con­
texto originais e a tradução centrada no espaço de sua recep­
ção - sempre coexistiram e continuarão a coexistir, sendo in­
clusive possível escrever-se a história da tradução em termos 
de duas forças prototípicas competindo pela hegemonia da LP 
ou da LC. Mais recentemente, essa questão voltou a ser trata-
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da, agora à luz das teorias da linguagem e da literatura, com as 
investigações da tradução voltadas para as questões textuais e 
extra-textuais e para a dimensão cultural do ato tradutório. 
Para os teóricos da tradução pós-modernos, os modelos lin­
güístico-descritivos revelam-se insuficientes para analisar a 
apropriação/expropriação inerentes ao fenõmeno tradutório. 
Porém, se admitirmos que no processo tradutório convergem 
questões lingüísticas, antropológicas, culturais, sociais, psico­
lógicas, ideológicas, etc. geralmente indissociáveis e, mais, que 
os primeiros dados de uma tradução são dados lingüísticos, 
reestabelece-se a relevância de uma abordagem "mais estrita­
mente lingüística" como a proporcionada pelo emprego do mo­
delo descritivo de Vinay e Darbelnet ( 1958, 1977) mediante o 
qual o grau de intervenção ou mediação exercida pelo tradutor 
na transferência da mensagem da LP para a LC pode ser quan­
tificado. 

Na presente pesquisa, os dados gerados pela aplicação do 
modelo descritivo de Vinay e Darbelnet (1958, 1977) e da pro­
posta de reformulação de Aubert (1984, 1997) permitiram verifi­
car, de maneira objetiva, por meio da quantificação dos dados, a 
pertinência, já intuída, da direção tradutória para o ato tradu tó­
rio. A "refração" ocorre e se estabelece devido a posturas tradu­
tórias diferentes entre os tradutores brasileiros e os tradutores 
anglo-americanos. Conforme os dados quantificados da freqüên­
cia e da distribuição das modalidades de tradução nas duas di­
reções tradutórias, a explicação para tal "refração" parece residir 
não na estrutura intema das línguas, mas envolver aspectos 
sociais e antropológicos como visões de mundo e ideologias dife­
rentes por parte dos tradutores brasileiros e dos tradutores anglo­
americanos, gerando posturas tradutórias distintas. 
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TABELA 1. Freqüência absoluta e relativa nos totais gerais 
(córpus a + córpus b) 

Total A I Total B Total geral 

No I % I No % No I % 

I omissão 31 I 0,971 115 3,6 1461 2,28 

I Transcrição 101 o,31 I 75 2,34 ssl 1,32 

I Empréstimo 61 0,191 26 0,81 321 0,50 

I Decalque -I -I 1 0,03 1 I 0,01 

I Tradução literal 1710 I 53,441 1451 45,34 3161 I 49,39 

I Transposição 11091 34,661 960 30,00 20691 32,32 

I Expl./implicitação 231 0,721 56 1,75 791 1,23 

I Modulação 3041 9,so I 433 13,53 7371 11,52 

I Adaptação -I -I 79 2,47 791 1,23 

I Acréscimo -I -I - -I 
I Erro 71 o.zzl 4 0,13 111 0,17 

I TOTAL 3.2oo I 1oo,oo I 3.200 100,00 6.400 l1oo,oo 
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TABELA 2. Freqüências observadas das modalidades de 

tradução nos totais gerais* (córpus a + córpus b) 

I Modalidades I Total A Total B I Total Linha 

I omissão I 31 (-7,0) 1 15 (7.o) I 146/2,3% 

I Transcrição I I O (-7, I) 75 (7, 1) 8511,3% 

I Empréstimo I 6 (-3,5) 26 (3,5) 32 I 0,5% 

!Tradução Literal I 1710(6,5) 1451 (-6,5) 316 I I 49,4% 

I Transposição I 1109(4,0) 960 (-4,0) 2069 I 32,3% 

I ExpVimpliCIT AÇÃO I 23 (-3,7) 56 (3,7) 79/1,2% 

!Modulação I 304 (5, 1) 433 (5, I) 737111,5% 

!Adaptação I o (-8,9) 79 (8,9) 79 I 1,2% 

I Erro I 7 (0,9) 4 (-0,9) 1110,2% 

I Total coluna I 3200 I 50,0% 3199 I 50,0% 6399 I I 00,00% 

~i-quadrado Valor 
~----- ~- 258,66862 1~.00000 

Entre parênteses são apresentados os resíduos ajustados observa­
dos em relação aos valores esperados do teste c2 (Qui-quadrado). 
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